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RESUMO

INTRODUÇÃO: A esquizofrenia é uma doença mental grave que afeta cerca de 1% da população
mundial. O diagnóstico precoce é essencial, mas a complexidade da enfermidade dificulta sua
identificação precisa. O tratamento psiquiátrico pode ser prolongado e ineficaz para alguns
pacientes, com medicações antipsicóticas associadas a efeitos adversos significativos. A inteligência
artificial (IA) surge como uma esperança, permitindo análises mais profundas dos dados clínicos e
comportamentais para identificar padrões não perceptíveis ao psiquiatra. Essa tecnologia
transformadora tem o potencial de melhorar a detecção precoce, personalizar tratamentos e cuidar
de forma abrangente dos pacientes com esquizofrenia. OBJETIVO: Analisar o uso da inteligência
artificial como uma ferramenta de auxílio no tratamento da esquizofrenia.MÉTODOS: Este estudo
realizou uma revisão integrativa por meio de buscas nas bases de dados PUBMED, Science Direct e
BVS, para artigos dos últimos 5 anos, disponíveis em inglês. RESULTADOS: Os resultados foram
analisados conforme critérios como: forma de inteligência artificial utilizada, ano de publicação,
limitações do estudo e repercussões do mesmo. Os estudos demonstraram que o uso da inteligência
artificial no tratamento da esquizofrenia pode ser benéfico e também apresentaram limitações que
dificultam o uso da tecnologia. CONCLUSÃO: A IA pode melhorar a eficácia do tratamento da
esquizofrenia, oferecendo abordagens mais personalizadas para cada paciente, evitando a resistência
a medicamentos e aprimorando as opções terapêuticas. Novos estudos com amostras maiores são
necessários para resolver questões técnicas e éticas. Após a validação e correção de limitações, a
implementação da IA em hospitais e clínicas poderia beneficiar significativamente os pacientes que
enfrentam a esquizofrenia.
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1 INTRODUÇÃO

A esquizofrenia é uma doença mental grave que afeta aproximadamente 1% da população

mundial e traz desafios significativos para pacientes, familiares e profissionais de saúde

(KOMATSU. Et al., 2021). O diagnóstico precoce e preciso da enfermidade desempenha um papel



crucial na melhoria do prognóstico e na implementação de tratamentos adequados, mas a

complexidade e a variabilidade clínica da esquizofrenia muitas vezes dificultam sua identificação

precisa. No atendimento psiquiátrico de paciente com transtorno do espectro da esquizofrenia, o

processo de tratamento é frequentemente prolongado e dispendioso. Cerca de 20 a 30% dos

pacientes diagnosticados com esquizofrenia não respondem satisfatoriamente bem a medicações

antipsicóticas, além do fato que as drogas estão associadas com efeitos adversos importantes, como

agranulocitose, cardiomiopatia e sedação (GALIDO et al., 2023).

Nesse contexto, o avanço da inteligência artificial (IA) tem proporcionado novas

perspectivas para o tratamento da esquizofrenia. As técnicas de aprendizado de máquina,

processamento de linguagem natural e análise de dados têm permitido uma análise mais profunda

de conjuntos de informações clínicas, neurológicas e comportamentais, com o potencial de

identificar padrões não perceptíveis ao psiquiatra (MELLEM et al., 2021). O uso dessa tecnologia

transformadora associada ao conhecimento médico possibilita o aprimoramento da técnica para

detecção precoce da doença, tratamento personalizado e o cuidado integral dos pacientes que

enfrentam essa condição mental desafiadora. Assim, essa revisão integrativa da literatura tem como

objetivo fornecer uma base sólida para a compreensão dos avanços recentes no uso da Inteligência

Artificial no tratamento da esquizofrenia, bem como para identificar lacunas de conhecimento e

oportunidades futuras de pesquisa.

2 MÉTODO

Para a realização da presente revisão integrativa, foi empregada a metodologia PRISMA.

Foram utilizadas as bases de dados das plataformas de buscas PUBMED, Science Direct e BVS. Os

descritores escolhidos pelo MESH foram: “Esquizofrenia”, “Inteligência Artificial” e “Tratamento”,

todos em inglês. O booleano utilizado foi “AND”. Foram incluídos artigos em inglês, dos tipos

ensaios clínicos, ensaios clínicos randomizados e ensaios de caso-controle, realizados nos últimos 5

anos, que discutem a aplicação da inteligência artificial no tratamento da esquizofrenia. Foram

excluídos os estudos com metodologias incoerentes e do tipo revisões sistemáticas. Ao fim da

triagem rigorosa, 6 artigos foram selecionados para o desenvolvimento da revisão integrativa.

3 RESULTADOS



A análise dos artigos permitiu a extração de informações acerca das características de cada

modelo de IA no tratamento de pacientes esquizotípicos, cujo quantitativo total superou 700

indivíduos e, assim, foi possível a elaboração do Quadro 1, que reúne informações de autoria e ano

de publicação de cada artigo, além de identificar cada modelo de inteligência artificial, com as

próprias limitações e objetivos. Todos os estudos demonstraram uma perspectiva promissora no uso

das IAs, com. No entanto, em ½ dos artigos, foi encontrada a limitação do espaço amostral

insuficiente para inferir índices performáticos confiáveis.

Quadro 1: Comparação entre os estudos selecionados.

Fonte: Autoria própria.

4 DISCUSSÃO

Os estudos analisados indicam que as IAs são eficientes para tratar pacientes com

esquizofrenia em vários âmbitos, porém com certas limitações. A maioria dos estudos (WATTS et

al., 2023; MACHETANZ et al., 2022; KOMATSU et al., 2021) usam dos algoritmos para prever



algum efeito adverso da doença. Essa previsibilidade parece ser muito efetiva, chegando a

apresentar acurácia de 75% (KOMATSU et al., 2021). Essa e outras abordagens podem ser de alto

valor para a psiquiatria, visto que podem traduzir clinicamente previsões empiricamente confiáveis

de forma individualizada para cada paciente de maneira rápida, econômica e prática (KOMATSU et

al., 2021).

Entretanto, 50% dos estudos citam diretamente a insuficiência amostral como uma limitação

para a aplicação plena da tecnologia. Além disso, a complexidade dos distúrbios psiquiátricos, de

maneira geral, impõe nas tecnologias uma grande limitação em virtude da simplicidade e baixa

especificidade muitas vezes apresentada em suas respostas. No algoritmo do ChatGPT, por

exemplo, as variáveis giram em torno de uma informação fornecida pelo usuário, podendo assim

apresentar uma resposta imprecisa em função de uma informação errada (GALIDO et al., 2023).

Outra limitação das IAs como um todo é a falta de contexto clínico, uma vez que as respostas são

geradas a partir de uma base de dados, podendo falhar em contextos clínicos inéditos e certas

circunstâncias onde a experiência clínica pessoal é necessária (GALIDO et al., 2023).

5 CONCLUSÃO

Com base nos artigos apresentados nessa revisão, a inteligência artificial (IA) pode ser

um instrumento de auxílio no tratamento da esquizofrenia, seja por mecanismos de aprendizado de

máquina ou por agentes de conversação inteligentes (WATTS et al., 2023; HUDON et al., 2022). Os

resultados analisados indicam que as IAs são capazes de aumentar a assertividade no tratamento da

esquizofrenia ao proporcionar uma conduta terapêutica mais especializada para cada paciente

(MELLEN et al., 2021; MACHETANZ et al., 2022), evitando a resistência a medicamentos e à

conduta terapêutica escolhida .

Dessa forma, surge a necessidade de uma maior gama de estudos sobre o uso da IA no

tratamento da esquizofrenia para que essa tecnologia possa, de fato, auxiliar no tratamento médico e

também beneficiar os pacientes. É importante a realização de estudos com um maior espaço

amostral , para que inconsistências técnicas e éticas sejam sanadas (WATTS et al.,2023). Portanto,

após validações e correções de limitações, a IA deve ser implementada em hospitais e clínicas,

visando o melhor resultado terapêutico para os pacientes que convivem com a esquizofrenia.
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